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Continuamos. a': trànsçriçao «Nós não p`ocuram,>s, escre-
do iniportantisãimò e . doutri- via Leão' XIII ao' Bispo de 
nnl .artigo,,publicado no or- Grenóble, fazer polilicti; Inas 
gão oficioso do Vaticano,, Os- quandò'elase encontra estreila-
servato4•e Iyoinano : mente ligada 'aos in•'éresses' re-

Legítima .autoiridad;a da ligzosos,,''se alguém teta a miss io 
•lgreja ,nas-cousas de determinar o procedimento 

políticaº., , 1, gere podé,fccazmenle salvaguar-

Do priticipiQ dt> •_distinção e dar os i),deresses religiosos, nos . , . 
independência reciproca dos quaes . consiste o fita supremo 
dois podere.4. -=' eclesiástico e das cousas, é o Porrli fico llo-
civil, — não se segue que a mano. 
,Igreja,-:não .. tenha r nenhuma Esta acção da Igreja é'ï"in-
autoridade di.recta,.indirecta ou pròp""r'. ate eliantacla política. 
direeU a, Ztas'cóicsas teriipoi•a.i3 A,Igreja'não irilerveni faas coic-
e _ p61dicas. Tal •oíiclusão é sus políticas senão engi'canto elas 
éYpliçitiunenté condenaria lio r•evesfení e na medida em q-ie 
Sylcibe•s 'de "Pio `IX; "e na ` no reuësleni uni carácter religioso 
eielica-Pascendi, de Pio X. e moral; portanto a seca zn er-
A" teoria ' liberal dás duas vençao ë essencialmente -de or-

paralelas. 'qué , nunçá •se en- dem religiosa e moral. 
contr'am'não pode ser lóbica- Historicamente, pois, seria 
mente acëite `senão por quem fácil &inonstrar o bem imen-
negara•Igreja â, sua missão so que` com tal intervenção, 
divina;_ ou admitir, coimo 1 - de fàc>o, a igreja tem feito á 
quiavël,' que á'' politiça,não .Própria sociedade"civil: 
tem"nada.,que -ver coma mo- A acção católica e a 
ral è -a Religião. política 
"Segundo "a •douìlrina cauí- .. Na Itàlia chamamos orga-

lica, _ a ';política é, ou pelo nisações da Acção católica 
menos 'deveria ser, a moral àquelas que estão à frente da 
,aplieáda . ao govêrno da so- «Junta, _.Central da Acção Ca-
cie,dade,; por Isso a° Igreja, tólica,Italiana». 
,guarda e mestra da lei morai, Estas.tor•anisações, sendo 
não pode te,sínt`ere"asar-se ècunta iiìillcia que opera em 
;col}•pjetamente`"dela; ' ri étil o favor da,,- Igreja», sob a di-
seu :,chefe` ;supremo, o Papa, recçâo imediata da autorida-
pode:':aceitar o ésearninho .de .eclesiástica, com. o- fim ele 
conselho.dê'Terenzfo'bÏamia- colaborar com as. diversas 
Ill a ,Pios I1 dê- qué 'se ' enéer- -obras do .apostolado católico, 
rasse «nas'"serenas auras do devem desenvolver a,stia acti-
" ma; contentando-Se''co' vi.dade- dentro dos confins da, 
abençoar,e orar».. ºnissãn da mesma Igreja. P,or-
,AZgréjá.tein o áire'i1ó.e tí de- tanto, não . é..polífica ,de parti-

vfr" de;chaznar, os governos e os do, •:e nem sequer agraosticistno 
part dos,á ÕbservUúr ia dos seus' .a indiferesiça, desinleresse, de 
tl'evër'és religiosos é morais; de tôda a,gu--slão política. A acção 
coiidénár qs abusos do poder, católica .negar-se-ia. a, si pró-

opressoés ti.rãnicas, as pria se renunciasse à a fiona-
perseguiçyós contra á verda= ção dos princípios católicos 
dee,a,jgstiça,'de se deèÈènder •mesmo fio campo poliliëo, como 
a'si mesma., çontrá ias indevi- no campo familiar, .` social, 
da$ irigerêáciasuo poder, ci= pror1ssional, e sé •iicaa ilrtei•vies= 
vil' nó` cá M, ,PQ reiigloso; de til= sem na defe dqs direilos, dos 
telar`- defendèr os direitos iutéresses e dás liberdades 
religiosos,: morais e sóclois católicas,,, ern tô.las aquela 
dos seus filhós,' á. lihèrda`de questões políticas qu%s irnpli-ca=rn 
de* ensino;.a`sáutidade da_ fa- um princípio religioso, vioral e 
núlia, ` a pai das `classes em social. f 
çada,.Nação`-e a paz das Na- E outro grave dever teci 
çõcs.na Crístándade; de prol- ãinda'a Acção Católica rela-
bir`•'aos`;wlólicos lema délérmi= tivamente á política : --é o de 
nada_1i iá,,4 coná teta politiciì, promover, por todos os meios 
se a , çonsiçlèi ttr r'coWt árïa (ou póssiveis, a formação da cons-
me nos óportúQ aós direitos ciência"polifica dos católicas. 
lie` Deicsl e da ' prbpriá `Igreja Formemos a valer está cons-
(ci•inóspor exemplo- o Non ex- ciência; -' como exortava o 
pedct na 'Itália), le,çxipir à 9 Santo Padre no' seu discurso 
ynestincts.'católieas •zitma certrt siri- á ,Juventude Católica Roma 
tilde políté giiáeilïélci fQr".rei na,_,no dorningó, 21 de òtltu-
élam.ada pèlos supremos ÍÚf. - bro.; passado; -- difundamos, 
sei religiosos e'Muirilüais "kéd_' com meios eficazes, unia sã 
mo por exemplo o ' ralliement cultura política, ensinemos 
na Françài e na ,Esganl a)-' quais são os principios fi.n-
Já que, não obstante a suà da nêutáís* da moral politica 

independência e. -distinções e `quais ós deveres políticos 
reciprocas, a Igre1a`e 'o Esta- de todo ó ` cidadão; orienta-
do acttiam -s•bFé'ós mesmos : imos " ósA católicos sobre os 
homens•é-:iACevit'u-val►nentë'se en-' mais importantes problemas 
çontra.nt nas chamadas questões politicos , que,• teétn relação 
mixtas;. em ,que , os "actos`dá com os problemas religiosos, 
religião se "entrelàçam cone os inófiais e sociais; preparemos 
da, política, «é necessário que eleitores conscientes e legis-
e:2istá. entre os dois podères ladores- intelectual e moral-
um a "união. `'cheia de ìhármo- mente.capazes"de proclamar 
nia, que "se pôde justamente, e reali•àr,os nossosprincipios 
èoinparar',;à união" entrg 'a ë ideias' no átnbito 'ela vida 
alma e` o corpo». '(Enczclica pública, • e, p t*fffo, virá: por si 
,jmrxprtle .Ue 7nesmv, 

ADIVItnHA . POPULAR 

Dizéi, senhores, quem é. 
A moça gorda e cintada, 
Que é ao fumo curada 
E tem a bôca no pé; 
Pela qual não come nada? 
Desafez-se de comer 
E fez-se grande borracha, 
Depois do miolo perder. 
E o dono sempre a enfacha 
Quando alie dão de beber. 

Decifraçào da última publica-
da`:—Pccvn de inel. 

Os cn'.â!nct? i3 e a g;:&Mioca 
Seria um' èrro -ravissltilo 

acreditar que a exclusão da 
Acção Católica da nolitica, no 
sentido acima referido — isto 
•e, no sentido de pura política 
partiditria e ,não politica re-
ligiosa—iniplique a exclusão 
dos católicos de qualquer 
acção ,política•ou de partidos. 
Em, casos normais, e salvo 

circunstâncros excepcionais de 
tempo e ele lugar (como, por 
exemplo, em Itália depois de 
11310), os católicos teem por 
dever, como individuos, e 
não em er©rne da igreja ; de pat•- 
ticipar na vida política do 
seu pais, sob a- sua própria 
responsabilidade; o como a 
política hoje se exerce atra-
vezdos partidos organisados, 
os católicos não-podem ins-
crever-se senão naqueles par- 
tidos cujo programa e -acção 
"sejam inspirados nos pri;iici.-
-pios e na moral católica. 

E' uma estranha aberração, 
filha de lima ignorância- gros-
seira, o af'irinar que este de-
ver não é de consciência e 
não torna esta responslvel 
perante Deus. 
Coimo cídadãos, 1 os ca₹óli-' 

cos devem aceitar a sua quo-
ta parte de responsabilidade 
na>-vida pública e'pôr ao ser-
viço da Plátria as suas.apti-
dões, a sua influência e a sua 
actividade; como católicos, 
devem -levar >até à. vida pú-
blica o «sal da sapiência crls-
tã» e as,luzes e as graças que 
a fé Ilies subministra; como 
filhos _ da, ;Igreja, não devem 
permitir que o podér poli:ti• 
co se torne um instrumento 
ele luta contra Ela • ria mão 
dos adversários. i. 
Se os :católicos tivessem 

sempre compreendido e cum-, 
prido o seu dever político,' 
sem niedo e sem cobardia, 
sem deserções cómodas e 
egoisinos pessoais, quantas 
males se teriam ' evitado á 
Igreja e à Sociedade! 

Oiuseppe .limai+ 
Termina', aqui a magnifica 

exposição do nsservatvre R,t-
inan9. E' doutrina clara, cluë 
não admite sofísticas inter-
pretações. 
Paramos hoje. No próximo 

número, deixaremos aqui ar- 
quivados os co.nentiirios fei-
tos a este artigo pelo nosso 
presado colega Novidades. 

r_cos ele Barcelºa 

Entrou no'ó,' ano da sua pu-
blicação êste nosso presado co-
lega local, orgão do partido de= 
mocrático, do qual é seu Director 
o distinto clinico e Presidente da 
Comissão Executiva Municipal, 
dr. Miguel Fonseca. ' 
As nossas, felicitaç,;•es, ' 

} 

, 

WÇAO DA ESPERAMCA  

Hora sonhada, bendita hora 
que nos Relógios do Além bateu... 

E como aurora, 
que se enamora, 
meiga e sonora, 
vestindo o: Céu.. 

Pombas de. arminho, fúlgido batido, 
riscam faúlhas de etérea luz. 

E° coroo quando, 
no azul voando, 
sonho mais brando 
nos leve a cruz! 

Manhã divina, tam linda e transa, 
dà-crie a ventura da minha Esp'rançã! 

II 

Andam nos campos das sementeiras, 
almas de graça da terra á flor. 

As lavradeiras 
tam feiticeiras, 
cantam fagueiras, 
canções de amor! 

Fontes perpassam -, rogolejantes, 
suspiram lêdis, o seu Bendito. 

Nos já distantes, 
prados errantes, 
vejo diamantes, 
sois do infinito! 

Mãos cheias' de oiro que o sol espalha, 
sdbre os regaços de quem trabalha! 

,, 

III 
E as andorinhas sobre as janelas, 
escolt:em'ninhos a chilrear. 

Pelas courelas, 
ei-las, são elas;, 
frescas donzelas, 
de manso ansiar. ! ' 

Passam na estrada, que é maiihãsinha, 
carros chiando languidamente. 

Floresce a vinha, 
onde se aninha, 
a luz branquinha 
do sol nascente. 

Poema de bênçãos que a Vida, canta, 
dos Céus. à Alna,. da Terra à planta! 

TV 

O Mar cnibáià nas otidas de oiro, 
velas que fulgem como-o Inàrr 

E ao miradoiro, 
cabelo loiro, -,-_ 
o mett'Tésóiro 

! contempla o lanar! ' 

Rútilo, em brazrs; o sol flameja, 
na clara-boia, vivo esplendor. 

Da esbelta . igreja 
que , alêni álveja, 
cai benfazeja 
prece de •amor. t' 

E a Terra em volta, prostrada; reza, 
no eterno livro da Natureza! 

v  '. r 

Ardem as falhas nn e'stonteaniento, 
do Sol que as niórde para âs"beijar. 

E o sonolçnto, 
foi pachorrento,. 

T junto .fio armeuto, 
a ruminar! 

Tr:s horas soam na imensidade, 
tres horas lentas, a palpitar. 

Na claridade, 
que o mundo invade, rr 
há tinia ansiedade 
que não teta paca 

Ancia" de vida tocando a Terra, 
desde o'Mar largo a última serra ! 

V.I 

Vem a tardinha num voo de asas, 
linda e alegre p'regrinação. 

Fumani as casas, 
baixinhas rasas, t 
nuvens, de brasas,. 
conto algodão! 

E o sol perdido no Mar distante. 
no oiro disperso de unia explosão, 

lembra de instante, 
uma hóstia, ovante, .} 
que é o mar gigante 
à comunhão; - 

4 

E o mti'ndo extático, ajoelhado,,, . s 
fica_em`silêncio, como encantado! i 

VII 

Hora bendita do fim d"o dia,• 
em que alma voa pelo Universo. 

Avè-Maria, 
Doce harmonia, 
terna magia 
da campa ao berço. 

Avè ! São pombas de seda e arminho, 
galés" de espuma, 'sulcandó o ar. 

Lêdo e mansinho, 
o ribeirinho, 
lá vai sósinho, . 
da Terra ao Mar! 

Surgem estrilas, olhos de lume 
nos seus distantes, vem em cardume ! 

VIII 

Senhora minha, gentil, formosa, 
como a açucena do prado em flor 1 

qual mariposa, 
buscando a rosa,,, 
vem ó formosa 
pomba de amor! 

E eu sinto ao longe que veie subindo, 
frémito de asas de uni querubim. 

O olhar tam lindo, 
do Sol florindo, 
meigo, sorrindo, 
fita-se em mim! 

E dentro da alma tranquila e rnansa, 
há corno um sonho de linda Esp'rançi•. 

Hora divina, bendita hora 
que nos Relógios do Além bateu.. 

E como aurora t' 
que se enamora, -
meiga e sonora, 
no azul do Geu ! + '• 

ARNALDO BEZERRA D'AzEv i)o. " 

® sr, Conde cie 
ílas Bens _ r 

1 

U2•tA MANIFESTAÇÃO DE SOLIDÁRIEDADE 
nAIRRiSTA — AFiRbiAçÓES DE 

-• PATRIOTISJfO "- •̀•• 

«Ex.-. Snr.' Fernando Magalha©s e 
Menezes (Conde de Vilas Bois): 

Os abaixo assinados, pondo de parte 
os setas; cre.aas politicos, e, exclusiva-
mente como barce!enses, veem apre-
sentar a V. Ea:A as suas mais sinceras e 
calorosas saudações; péla forma altiva•, 
nobre, e patriótica, comó soube impor- 
turbavelmente manter-s© perante Agne= 
lea que conseguiram, contra a expressa 
toàtade da grande maioria ïìo poio 
desta vila, a substituição de V. -Ex.4 na 
administração da Santa Casa de íilise-
ricórdia, para onde foi com o generosa 
intuito de fazer cumprir a Lri,-entre- 
gando a posse daquela importante casa 
de beneficência a quem de direito per= 
tente, •- • r 
Netas reduzidas mas significativas 

palavras, fica bem expresso o justo 
protesto de todos quantos, neste mo-
mento, veem junto de V. Ex.•, como 
leg;timo • representante do sentir: dá 
maioria dos barc_lenses, no presente 
inci:iente, prestar-lhe a sua solidarie• 
dado, pedindo-lhe pára qu_> não abari= 
done o exereicio dos cargos que em 
diferentes instituições tão acertada-
mente lhe 5.foram confiados e para que 
continue, como até aqui, como barce-
lense dos mais ilustres que é, adir à 
sua terra uatal, que muito estima jus- 
tamente' considera, o melhor do seu 
valioso esfôrç"o, da sua grande activida-
de e esclarecida inteligência, para que 
ela progrida cada vez toais e cada vez 
mais se er.alteca e nobilite. 

Barcelos, 17 de Marco de 1924», ` 

Esta foi ã mensagem glíë 
ultima segunda-feira, pèla•' 16 
horas e meia, muitas dezenãs dé 
barcelenses foram dèpositãr nas 
mãos do ilustre filho de'Baréelos; 
sr. Conde de Vilas Boas. 
Tem ela cérea dê 400 Ús 1na-

turas em gtxe se -destacam numa 
afirmação de grande infltiéflcia 
baïrt'iata. como que a abrir u1ri 
entendimento leal em prol dá 
nossa i tèj-rá, t6~ ãS cbr étítë3 
pal'#idá•!s fedas aÇl•ssès ` 

,t. .. ... i .. • s., •;;,.i • t ;• til;.. ;`I:'.1`;trt 
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o poder bastante para-me obri-
garem a ser conivente em uma 
mentira. 
i Esta mensagem, e a forma.cor 
mo me é entregue, demonstram 
yue a mínha terra me faz justiça. 

Para a servir, para concorrer 
Com o meu modesto esfôrço pa-
ria a sua prosperídade, Cu não 
tenho caprichos. 
r ._Nete ofuscam ridiculas vai-
da n mdes, nem me coàstrangem 
mesquinhas questões pessoais. 
Firme nas minhas crenças e nas 
minhas convicções, "respeito - as 
crenças e, as. convicções dos ou-
trosi . e nunca recusei nem scu. 
çapaz, de. recusar 4 ninguétq: a 
aninha colaboração para tudo ,o 
atue represente o bem - dA minha 
leira Age dos meus concidadãos. 
»uaikst -arpe 4stes, por m jç> 

ciais, que, num preito de home-
nagem e de apoio ao barcelense 
ilustre, quizeram manifestar-lhe a 
sua estima, a sua consideração— 
a solidariedade que merece quem, 
sobranceiro a tôda a política e 
afastado da influência partidária, 
sempre soube dedicar à sua terra 
natal tôda a sua boa vontade, o 
i esfôrço' de- :que é capaz o entra-
nhado 'amor bairrista, o patrio-
tismo que se manifesta ao servi-
ço do bem local. 
'E'-- de notar a boa'ordem, o 

espirito-de união e de solidarie-
dade patriótica que - presidiu a 
esta manifestação. 
Notemos ainda, que a mani-

festação- ao sr. Conde de Vilas 
Boas, foi também a afirmação de 
que o espirito barcelense, farto 
de contendas e dissenções, quer 
trabalhar peia sua terra e não 
quer que a política se i►itrometa, 
por nenhum capricho, na admi-
nistração de instituições que, pe-
lo seu carácter e pelo objectivo 
que representam, devem estar 
muito acima dela. 

A' leitura da mensagem, o sr. 
Conde de Vilas Boas respondeu 
com um discurso que é mais 
uma afirmação do seu carácter, 
do seu objectivo e do seu patrio- 
tismo bairrista, discurso que foi 
escutado com tôda a atenção e 
intercortado . de apoiados, pela 
massa de barcelenses que se tini-
ram à sua orientação, como que 
aclamando em S. Cx.;' o homem 
que incarna a sua aspiração mais 
alta, que é a união de todos em 
volta do ideal barcelense. 

Sua ex a disse: 

uMeus senhores: 

A prova de estima e de soli-
dariedade que por meio desta 
mensagem acaba de me dar a 
boa gente de Barcelos, se me 
sensibilisa profundamente, não 
me envaidece a ponto de a to-
mar apenas como homenagem 
pessoal,'pois sei muito bem que 
não tenho merecimentos para 
tanto. 

Ela tem para mim um signifi-
cado mais alto, de espirito bair-
rist"i; de1veMadeiro espirito bar-
celense--que se esforça nobre-
mente por defender a integrida-
de:InoraI da nossa terra, ao ma-
nifestar a sua estima por quem 
sempre se tem esforçado, modes- 1 
ta e desint ressadaniente, por a nascemos, como o tem feito o 
servir e honrar. sr. Conde de Vilas Boas, 

Fiz"' a declaração pública' de Terminou assim a manifestação 
que me, considero .moralmente ao sr. Conde de Vilas Boas. Que 
obrigado a afastar-me das insti ela seja, com efeito, o inicio de 
tuições locais de cuja direcção, uma época de trabalho fecundo 
faço parte, porque o amor que e elevadamente patriótico .a, bem 
lhes tenho; e a minha própria de Barcelos! 
'dignidade me proibem"arrisca-las 
a serem atingidas, . mesmo de 
teve, pelo reflexo de. qualquer MAF i,-"' FILHA 
vexame, corno o que me foi feito 
.em um documento oficial com a Pelo visto, causaram séria 
chancela do govêrno' civil de engulho a alguns colegas as 
Braga, em que se me atribuia breves considerações que 
um acto que me tinha compro- abordei, a propósito da ten-
metido a não praticar,- e em que 
se contava com a minha coni-
vência nessa falsidade. 

Felizmente todos os meus- pa- afan num jornal da terra. 
tricios sabem que ninguém, "por A êsse propósito, o sr. A. 
mais governador civil que seja, L., a cujo valor jornalístico 
tem ó direito de me assacar urna não regateio homenageai, 
falsidade; e"que todos os gover- permitiu-se, iruminrpertirren-
nadores civis dêste mundo, °cries- te tora de superioridade, tirar 
mo apoiados por tôdas as forças dos meus obscuros artigos 
militares que quizerem, -não.teem urnas iláçc es e divisar-lhes lógicos e lógicos (supremacia 

do poder civil, etc.) do regi-
me seu ante_ censor que tani-
bém molhou r`azòavelniente "a 
sua sôpa nò pecúlio da Igre-
jn? 

desta mensagem o desejo de que 
não deixe de continuar à frente 
das Instituições que até aqui te- 
nho.servido. 

Pois bem. D,-sde que todos 
sabem o absoluto desinteresse 
com que as sirvo, desde que real- 
mente"as informei- do risco de 
que queria livrá-las, não tenho 
dúvida em retirar os pedidos-.de 
demissão que lhes apresentei,•se 
as Assemble as Gerais que sôbre 
êles têm de decidir, com isso 
cõucordarerii. 

-- As minhas "palavras. são de paz 
e de harmonia. Se 'ó alfõ- signifi-
cado desta manifestação for bem 
compreendido, se todos nos con-
vencermos de que è possível, 
sem quebra de dignidade para 
ninguém, unirmos os nossos es-
forços para' fazer progredir e 
prosperar a iìossa terra, eu darei 
por muito feliz o incidente qu 
aqui nos reüniu ;i'a todos, e do 
qual pode e deve nascer um or-
ganismo Barcelense, que apenas 
trate dos interesses de Barcelos, 
e em que cabemos perfeitamente 
todos, aqueles que aqui nasce-
-mos, e os que aqui honradamen-
te trabalham, sem distinções de 
carácter político, que só servem 
para desunir e malquistar quem 
deve unir-se e cooperar para o 
bem comum. 

feitio para adular potentados 
politicos ou politicantes, quer 
monárquicos, quer rêpubli-
canos, entre os quais há e 
haverá sempre rivalidades, 
alëin doutras razões, por não 
caberem todos no mesmo po-
leiro. 
Para miai, o mau govêrno 

do pais resulta , mais, muito 
mais, da falta dum sólido e 
,largo subslraclum de civismo 
e moralidade do que das fôr-
nitilas acidentais de regimes- 
Por isso _degladienr-se Ia 

-'"it vontade os propugnadores 
da forni monárquica oü re-
publicana, que eu, em regra, 
observarei de palanque. E' 
também esta a atitude que 
mais se coliduna çom o- sector 
da imprensa onde estou tra-
balhando.., Por isso, se lhes 
aprouver,₹ se Bundo as con-

e veniências ; do ataque, cha-
mar-me republicano ou vice-
versa, ... á , vontade, que isso 
não ' me aquenta nem • arre-
fenta. 

Se tal se realizar, verei satis-
feita uma grande ambição da 
minha vida. 

Porque :outras não tenho que 
não sejam a de bem servir o meu 
País e a minha terra, deixar aos 
meus filhos um nome honrado, e 
aos meus concidadãos honrada 
memória de mim. 
Viva Barcelos 11, 
Quando o sr. Conde de Vilas 

Boas acabou de calar, os barce. 
lenses que o escutaram' fizeram-
lhe uma manifestação carinhosa, 
do mais decidido apoio às suas 
palavras. 
Em seguida, o sr. dr. Gonçalo 

de Araujo afirmou que aquela 
manifestação, exclusivamente bar-
celense, representava como è. 
possível fazer-se a união` de to 
dos para a defesa dos interresses 
de Barcelos, ztnião a que s. ex.a 
aspira, união a que "aspiram to-
dos os que veeiri a necessidade, 
de trabalhar pela terra em que 

Em segundo lugar, declaro 
que o escôpo dos meus arti-
gos em discussão era fazer 
ver que é errada a tática que 
vêm adoptando os nossos 
adversários — a de bater no 
Centro Católico com os erros 
e violências _religiosas da ré-
pública, atiro de o desmante-
lar ou enfeudar à monarquia. 

E' que os irronzu•quicos, 
ãdvèrsários do Centro, par-
tem do presupôsto, aliaz in-
sustentável, que a rèpública 
entre nós é irredutivel e in-
sanavelmente inimiga da 
Igreja e que por isso a única 
que pode atender as suas rei-
vindicaçõ'es é a monãrgttia, 
a protectora nata da Igreja. 

Foi por isso que eu apre-
Sentei uma série de extorsões 
e violências que o regime 
deposto veio exercendo sôbre 
-os bens eclesiásticos, violên-
cias que o regime actual re-
matou pela leva integral, ra-
dical, dos ,restantes bens da 
sIgreja.• 

Daqui ressalta evidente 
que a niónarquia.não é tal: a 
protectora nata da Igreja, co-
nto nas suas campanhas pres-
tabelecem os nossos contes-, 
dores, porquanto ela,. bem 
pode, corno já fez no passado, 
ser mais ou menos explora-
dora e opressora da- Igreja; 
que, por._conseguinte razão 
tem o Centro e os .seus- auto-
risados inípulsbres e orien-
tadores eri>.:procurar que esta 
agremiação, não se enfetidan-
do a monarquia nem a regi-
me algum, conserve a sua 
ca-racteristica de apolí:tica 
quanto a rëgimes e partidos. 

Mas força é finalizar por 
hoje. x , : • .. 
«Nisto—disse eu, 'referindo-

me á bens cel.---corno em tan-
tas outras coisas, monarquia 
e rêpublica, `niác é filha, ar-
cádes amo ,•:• 

E todavia não será isto evi- 
deríié ? Não será certo que a 
razia final' dá republica se 
filio>I nos precedentes czono-

denciosa campanha de demo-
lição do Centro Católico re-
percutido e fonografado com 

ttlrr rumo, a que me, cumpre 
fazer indispensáveis anota-
ções. , 
O meu , ílustre adversário, 

após umas referêtrcias elogio-
sas, mais filhas de benevo-
lência que de justiça -- as 
quaís no entanto por delica= 
dela agradeço,--procurou con-
cluir que ett, naquele quadro 
e concatenação de factos e 
de datas, güanto a bens eéle 
siásticos, tentei t sótopôr 'a 
monarquia ã rzpúbÍica e es-
eandalisou-se por eu as apre-
' sentar ene relação cie mãe e 
. filha. 

C Ora em priinciro lugar è 
corno preliminar, declaro que 
,não venho"àqur'fazer alarde 

{ de eonviceões monárquicas te, de acê, exação é cada vez anjinhos que, na procissão; t Ficou plenameniéFápróváiio,y 
l era r publtcanas. N€to tenho ,traio,; o que por consegui Se incitrporaram, 1 Feíicitaino-1 

Mas, ao que eu escrevi forte 
çou-se a, nota è aditou-se que 
eu rébaixèi mais -nr: que a 
r.; que fiz cia'mãe pior nuc a 
filtra. 

Tal asserto e uma super-

te, na paralela social das ex-
torsões, ciava para a final, a 
da rëpública, maior acelera-
cão, maior impeto de estra- 
os. 
g Mais: uni aforismo popu- 
lar diz em sentido pejorativo: 
nunca quem vem éconroquem 
vai. Sendo assim, era já de 
ver que_ a mãe fosse melhor 
que a filha, naturalmente 
mais travessa, mórmente nos 
seus verdes anos. 

Vinha agora a talho r̀es-
ponder àquela fila de pre-
guntas disparadas pélo nosso-
ilustre adversário, em ares 
de nos reduzir ã cisco; era 
arvora ocasião azada de en-
cadear uma farta colecção, 
de factos e pôr em -destaque 
ligações, linhagens, filiações, 
donde mais justificada resul-
taria a minha ãfirmação e 
«nisto como em `tantas outras 
coisas, mãe e filha 
Como porém as maçadas 

estão proibidas, noutras opor-
tunidades será. 
Para concluir: o nosso 

ilustre contendor fecha por 
aconselhar V. A. a que cuide 
antes de pipos, de vinhos, 
de batatas,.... em que tem PELO ARCIPRESTADO 
ido menos mal. 
Terá- razão, terá. 
Eu também quando leio e 

releia tiradascomo esta: «Que formados manifestar p sair 
actºs de piedade, de caridade sentir tôdas as vezes que ìt 
crislcl, de alcance moral, de te-, justiça o recIalrra e o dever u 
ligcinsidade e de patriotismo ,.. -
se lhe pode notar (ao Cen- impera. 
tro) ? o que hoje venho fazer. 
Não conheço na acção do 1 Venho prestar a minha hº-

Centro nenhum facto notável menagem dè' profunda e sin-
'de valor inor-al, civil, politico, .cera gratidão a todos aque-
ou i elidi ,sois (Burc. 26-1-1920; les que, no cumprimento mais 
quando leio isto, escrito por lídimo da paridade Evangé-
um simples'jornalista, enrb,>- Iica; me'socorreram' ria crise 
ra ilustre e respeitável, e sei material que durante tanto 
por outro lado que os srs. l tempo sofri. E, dum modo es-
b' —osverdadeirospecial, ao -sr. Arcipreste de 

tërias sublinhadas, os per-; subsc ação neste importante 
feitos conhecedores de todos semanário católico, a coadju-
os c'essus e dessous da or; ani- '.yaçuc? prestada 'pelos rev. 
sação e acção do•entro—não párocos de S. Flris•e'de G -
se eançarn de acarinhar, -esti- ¡legos e; pelo re.v., P.: Bónifa-
mulai louvar;' abençoar os a, cio .Lamela, a acnizadé práti- 

ca; ,leal ` e;, desinteressada 'do homens do Centro,-inclusivê.'_ roa 
ex. , sr. ,Amãndiõ Fertiartdeà o sëu venerando chefe; ... eu , _.- -

' Correia, e dòs ex."0°s-Director 
também fico a -scismar: ora res. 'da «Acção, Sòcrál» ,é "do 
não seria melhor que nós— 
não apenas V. A.—vánlos-an- «$ãrcelensé» corri , a sua es-
tes tratar de agricultura e pecial subscrição; te, a coroar 
outras coisas práticas, como toda esta obra dé caridade, à 
batatas, cebolas e tudo como hospedagem `carinhósa'_è co-

' movedora dos ex.m``s srs: Da-já o tem feito com proficiên-, , 
cia o nosso èx.mo contendor, inázio, António Bruno e 'de 
em artigos de jornais, opus- sua ex. esposa,.D. Joana 
colos conferências t Margarida Teixeira de Bour-

bispos= 

e c.. bon, da ilustre -cãs, dó mmr- 
V. A. _quês" de' Li' dôso, fidalga no 

----^'+••----- •g seu brazáo 'liêráldico e com 

du"rn co aç ós P tos ss md, 
bem corna da benemérita Cou-

Pode a comissão, gúè'cani gregação dos ' Padres' do 1✓s- 
ecírosamenté, carreando em perito-Santa qu 'nu saia éâgïi 
b`ora trabalhos e arrostando do Salgueiral--Re' oa—tanto 
dificuldades, tomou sôbre os arre cativaram. Tino istó'r>ae 
seus ombros a missão d'e or- impele a ' que ' ttblicamérite 
ganizar a tnageatosa prºcía- c, ..sein' respeitos 'hunraïnos, 
são dos Psssos do Senhói-fes- venlïa béijar'x'a 'tiião de— tâa 
tar satisfeita, completamente queridos , protéétore", ' riúda 
satisfeita. `` s . 1 mais pódeiìdo ret'ribuir•lhes 
A procissão revestiu á°nota do —que ns húmiides órrïções 

da religiosidade e da impo- no Santo Sacrífício'dà missa. 
nência. Cotas os protestos ' reitera- 
Tanto no sábado á noutë, c" dos cia mais fiel submissão 

m0 nodolaiingo, crescídissitnó ao meu` ex.mó Prelado` é na 
número' de Irmãos do' Bom Sua ""Augusta Pessoa; ;a toda 
Jesus da Cruz tomou -parte a hierarquia e Doutrina Ca-
nas procissões, concorrendo 
assim ,para' seu Iriai©r luzi-
ment.o.. 
Prègou o sermão cio ' Prela-

rv) o rev, dr. Manoel de Sou-
"sa Peres, de Lisboa; que, ria 
Colegiada e até ontem, tem 
feito conferências, religiosas, 
desde o dia i0; .tanto de tarde' 

fétação .què não está contida como á noute. 

nas premissas. Além-dos 29, `núrnê`ros dê', Na tïttrrria s̀exta-feira, no T_ri-' 
Da" própria contextura com: anjos (grupos, _ figuras óu an- tiunãÍ `desta comárca; perante - 

que apresentei o arpumento tos co m ïnsigli"' alegóricas} srs. drs; -marçòs. Martins, ;Teòtól 
_resulta 'até o contr írto. = de que r`esava o progrania, nio Fonseca e Domingos Figaëí- 

Espirz a série de extorsões ainda da Póvoa de Varzína "redor' fez exame pára solicrtadar 
de bens eex. em paralelo com v eraltr li figuras, ou. grupos, o sr. Francisco,Antóáio de Fariat. 
tirita progressão de veïocida- qd• ntai.tó bérn'së apresenta- filho 'dó r ó"sso bom amfgo Jose 
das meciinicas. Ora, no tttàvi- raro. da Graça Farta' ç , s6 Icr a or era- 
InentO acelerado, o COefiCien- Er ani èin número de'ií5 os coifado: 

₹óticas,' só_ peça a Deus que' 
a todos abeìiçõé e dispense u 
são `graça. , , 

S... ; Fins do, Tamel„ ,•0 4 
Março de 1924. 

Padre João Alues Péteira 

.*•• •:toiro, ºoi•cttaáo• +r..,, 

t A Verónica, com carta-di-
ploma da capela -de Barceli-
nhos, cantou com mimo e 
coai execução segura.•Só car. 
tou -no primeiro passo e w) 
calvário (Bom Jesus da Cruz), 
porque, por causa das amea-
ças de chuva, foi julgado pru -' 
dente irão, ' se - demorar no.• 
restantes Passos. Por nós, gos-
tariamos que ã'Verónica hoà:-
vesse apenas quem lhe desse 
o tom musical e não a acom-
opanhassem instrumentos d:ì 
música. Talvez não desse pior 
efeito. —_—— _ 
Prênou o-sertniio do -Cal"trá- 

ra,) e rev. Clemente, .da Con-
! gregação -do Espirito-Santo, 
a.a quem!- foram icoitfiadas as 
'"conferências 'quaresmais no 
Bom Jesus da Cruz. -
Só no sábado, 104 Irmãos 

levavam opas e tochas, além 
dos quê seguravam insígnias: 
lanternas, pálio, etc. 

Repetimos: ` pode estar sa-
*tisfeita e consolaria a comis-
são, porque Barcelos assistiu, 
no domingo, a uma brilhan. 
te, •magestosa ë - imponente 
procissão de Passos. 

=i A aninha gratidão 

E'próprio dos coraoes bem 

    e au- Barcelos quê "promovéú a 
tênticos competentes nas ma- i 



AGçV0 SOCIAL, 

CirCUIO Católico, 
Realisou-se ontem, no Cir-

culo Católico de Operários 
desta vila, a festa comemora= 
tiva do 20.° ` aniversarïo , dá 
fundação desta colectívidáde; 
que decorreu brilhantissima, 
apresentando o amplo . salão 
um aspecto consolador, pelo 
-elevado número de pessoas 
que ali acorreram. 

Presiditi á sessão solene , o 
sr. Coride de Vilãs Boas, se-
cretariado pelos rev.° Pároco 
desta vila, sr. P.e Joaquim A. 
. Gaiolasepe1 Capelão do Bem 
Jesus da Cruz, sr. P." António 
Esteves. Falou em primeiro 
lugar. o sr. P.e'Silva Gonçal-
ves, antigo parlamentar ca-
tólico, que apresentou um 
esplendido trabalho sôbre a 
Castidade, que s. ex.a publi. 
cará em breve, _pois é um es-
tudo 4ue muito convem tor-
nar-se .conhecido Ne devida-
mente apreciado. Depois, sô-
bre o mesmo assunto, falou 
também brilháhteniente, o sè. 
P.e Peres, o distintissimo, con-
ferente da última semana, na 
Igreja •íatriz, que ensinou 
como 'a Castidade é uma vir-
tude de alta consideração' 
Ao fechar, o sr. Conde d- 

Vilas ' Boas agradeceu'-umas 
referências muitofjustas, que 
-lhe fez ó• sr. P.e Peres, e afir-
mando mais uma`vez que só 
como barcelense tem traba-
'lhado.' e ¢trabalhará, pela sua 
'terra, encerrou a sessão. De-
pois o grupo infantil repre-
sentou algumas scenas muito- 
-interessantes e que muito 
`agradaram. 
` A falta '-de espaço não nos 
déixa ser mais minuciosos, 
como esta noticia mer-ecia. • 

.Ecos - é,••Noficias  
Benemerência,.-

Ao satisfazer o legado deixado 
por sua saudosa.' tia, D. Maria 
Pais Vilas- Boas, ao Recolhimen-
-to do Menino Deus, o nosso pre-
sadissinio amigo,, dr.'Joaquim 
Gonçalves ' Pais Vilas-Boas, con-
templou aquela Casa de Carida-
de„ tão. -precisada;. de 'recursos;; 
com ,to› donativo de'200,•-,00. -As 
orfãsinhas beijam-lhe agradeci-

Apreensão 

Ó zelador municipal ,João Ca- 
ravana apreendeu a um marchan 
te- de carneiros um dêstes ani-
mais, que foi abatido-; sem ter 
paggo os impostos respectivos:- 
a A ca: ne foi distribúida petos 
Asilos de Inválidos e do _Menino 
Deus. 

Asilo de Inválidos r , o . 

Par=a esta Casakde. Caridade; 
recebeu o snr. ,Aúgusi&Ferreïra; 
seu Tesoureiro, o donativo de 
100 +00, que lhe foi entregue pela 
snr.' D. Ermelinda de Mirauda 
Aviz, para cumprimento de dis- 
posições particulares.' .«-

' Esmolas 

lima anónima, por intermédia 
da snr.a D. Ermelinda A. de Mi-
randa Aviz, mandou distribuir-
ás seguintes esmoias:'  
Ao asilo de Irtvalidós ,(Hospi-- 

taf),,.100$00; à,Sopa-dos-Pobres, 
100,00; ao Circulo Ca#ótico,. 
10000; à Associação das Senho= 
ras de Caridade de S. Vicente de 
Paulo, 100; 00. 

., A nossa: car•lsira „•: 

Esteve nestas . vila , a_ snr.! D• 
Maria,Pereira Azurara, da Póvoa 
de. Varztm. ' 
—Tem estado no Pôrto a snr.' 

I3..Mária Guilhermina Fernandes. 
-`--Voltou para Guimarães o 
nisso distinto amigo dr. José, jú-
lio . Vieira Ramos.- S. éx.; conta 
em breve fazer-uma tèmporadã. 
na,suá Quinta do Beijão, 
-% Folgam " Com.- isso os. seus nu-
merosss,amigos. , ,, ,  
=Deu-nos•o..prazer -da suai.vi; 

sita â snr EArtur• Mociel,.de Porr, 
ttizétoll•iatja•ÇiO `•;steiº, "" -̀̀ " 

x: Orfeão Barcelensé 
-Pede-se a comparência de to-

dos os orfeonistas ao ensaio, no 
dia 21 do corrente, pelas 20 ria das ordens para ser levantado o 
horas, afim de se tratar de as cadáver, visto ser o fal-cido um 
suntos da máxima importância. ( homem de bem e não ter inimi-

` A•Direcção. gos,anãosero álcool, de cujos ter-
` efeitos decerto foi vitima. 

Correia de Coimbra Foi sufragada a sua alma com ofi-
cios de corpo presente. 
—Com 15 rnêses de idade, foi 

sepultada, no, dia 15, a inocente 
Laura de Jesus, filha de Daniel 
José Gomes de Oliveira. Teve 
acompanhamento muito concor-
rido e foi cantada, .ao corpo 
presente, a missa doi Anjos. 

—Increverarrt-se sócios do Sin-
dicato Agricola os snrs. António 
de Lemos Ferreira, Serafim de 
Lemos Vilas-Boas, António José 
da Silva, Manoel Ferreira d.i Sil 
va_, Avelino-Joaquim dos Santos 
e Francisco José da Silva. 

Este denodado campeão dacau-
sa católica, com um corpo de 
colaboração de primacial desta-
que;como drs. Pacheco.Amorim, 
Gonçalves Cerejeira, Garcia R. 
de Vasconcelos, Oliveira Salazar, 
Serras e Silva, Mendes dos Re-
médios,_ Mrtiu- de; Figueiredo, 
Lemos de Oliveira, Campos Ne-
ves, Liberato do Nascimento, etc. 
ete.,, entrou no 3.° ano de sua 
existência.- ' 
Naquela casa jornalistica, tra-

balham todos como católicos em 
união com a Igreja. obedecendo 
perfeitamenté aos legitimos pas-
tores. , --- 
a Do jornal, só sabem o que êle 

lhes custa de sacrifícios. Da po-
Iïtíca só desejam que ela fôsse 
patriótica e cristã Trabalham para. 
servi,: a Deus e á Pátria.,, 
Ao „ Correio de Coimbra],, 

jornal , optimamente feito, quer 
intelectual quer materialmente, 
desejamos longa vida e enviamos-
lhe as nossas felicitações. 

Sopa' dos p ,sores 

(dónalvos recebidos) 

Do snr. Humberto C. Coelho 
Gonçalves de armazenagem de 
um objecto de tini cavalheiro 
por não cumprir a sua p,)Iact•a, 
30,00; do srtr. Conselheiro Sá 
Carneiro, 20;00; de uma anóni-
ma por intermè3io do snr. Fran-
cisco Carmona,` 10500; do snr. 
Abilio Luiz' de Almeida, 5000. 

0 chuc,81h dB iBIB•CB 

Na forma dos anos transatos, 
fez-se a solenidade das Quarenta 
Horas, durante os dias do Corna. 
val. De manha, houve missas can-
tadas, a canto chão, sob a direcção 
do rev. Marques Lima, de Cho-
rente e exposição do S. S. Sacra-
mento. •. ^ -. T. 
A' tarde; sermão;pelo•  rev. ` Sil-

va `Gónçalves,'éstàndó ào hàrmó-
nium o rev. Eduardp .Ferreira„ 
Cõadjútór de Cristelo. Houve 
muitas confissões e comunrtbes. 
As'zeladoras dos altares esmera-,¡ 
ram-se em os acearem.`A arma 
ção foi de Vilar de Figos. 

Estes actos foram, concorridos, 
não só pelos fieis desta fréguesia, 
corno de fréguesiascircunvisinhas. 

Na - quarta-feira de Cinza, 
todos comtngaram por desobri-

ga. _-- E' novo`assinãnte da —Acção 
Social, o snr: José Alves da C:os-
tà s= ,r - . _ ... V c. .- .. 

-- Os lavradores desta frégue-
sia r vão reconhecendo a necessi-
dade de se organisarem. Para o 
Sindicato de aBarcelos, além dou-
tros, inscreveram-se -últimamente 
como sócios os snrs. Manoel An-
tónio, de,Araujo, Avelino Ferrei-
rã dá Silva, Agostinho José Fer. 
reira, Joaquim Alves dos Santos, 
José Ferreira, ido • Paço„Manoel 
da Silva, António Lopes da Cos-
ta° Mariz e José Fernandes de 
Carvalho. 

E' preciso que todos os lavra-
dores, com -conhecimento do que 
é e do que vale a sua associação 
de classe,. nela se agrupem, para 
poderem ser ouvidos, servindo-
se, não da gréve dos braços caí 
dos; mas • ida'. expressão, serêna 
mas> altiva: alto-!' basta de sermos 
ludibriados, queremos que nos 
reconheçam os nossos direitos e 
nos tratem como filhos, e dos 
maís prestantes, da nossa Pátria! 

'•.; •. -.•-.. Id=em, it•. 

Com o nome de Deolinda, foi' 
baptisada uma filha de Joaquim 
Alves dos Santos e com o.nome 
de Justino,',um filho de António 

S 
dos SailtOs <+` . -4—,~, .- 
y• •=-Na ségunda-fetra'•assada, foi 
eençpti#rádp morïo,'. num-  rega to, 

no lugar do Rio Pequeno, Antó-
nio Ferreira do Paço. Participado 
o caso ás autoridades, foram da-

Abade de Noiva, 17. 

Confortada com os Sacramen-
tos da _ Igreja e tendo sofrido 
com muita resignação, faleceu, 
com 76 anos de idade, Ana Joa• 
quina (a Ferreira). .Por sua almà, 
resaram-se ofícios de corpo -pre- 
sente. 
—Com o nome de Laura Ade-

lina foi baptisada uma filha de 
Mánoel da Silva Ferreira. Foram 
padrinhos Adelino Lopes dos 
Santos e D. Laura da Silva Nei-
va e Santos. 
--t-om 67 amos de idade fale-

ceis Manoel Joséde SousaCachada. 
Em tempos, teve alguns meios; 
morreu, porém, miseravelmente. 

Por cavidade, foi encerrado 
em um pobre caixão e, também 
por caridade, teve uma missa ao 
corpo presente. 
—Estiveram aqui e já retiraram 

para o Pôrtoa snr.a D. Laura da 
Silva Neiva Santos e os snrs. ca-
pitão João Pires e Adelino Lo-
pes dos Santos. 

Camho., 11. 

No dia 15, houve aqui reúnião 
de confessores, desobrigando-se 
grande número de fieis, os quais 
também comungaram quási todos 
no domingo imediato. 

--Esteve com um violento ata-
que de gripe, mas já se: encontra 
bem, a ' sr a Deolinda, esposa do 
nosso amigo e assinante sr. Gui= 
Iherme Duarte Pinheiro. 
' —Esteve no Pôrto, a cuidar de 
seús incómodos, o ex.— ami<,o 
sr. João Cândido Veloso de Mi-
randa Pereira Barreto, da casa 
do Rato. ,, 
—Partem, por êstes dias, para 

o BrazJ, os João Martins Lopes 
e Elias C. de Sousa e, na semana 
transata, foram os srs. Domingos 
de Carvalho e 'filio; para a Fran-
ça, parte também o sr. Serafim 
Duarte do Vale. 

E' o êxodo febril, na luta pela 
vida. 

Tamel <S. F'ins)i, 11 

Fixou residência em casa do 
nosso estimado pastor, o rev.° 
sr. João Alves -Pereira, 

--` Projectam-se as obras na 
residência paroquial. A màdèira 
tem-se conseguido de proprietá-
rios estranhos á fréguesia. Os da 
fréguesla.darão o dinheiro para 
a mão de obra, ëtc. 

Caz-impeça:, 1-7. 

Partiram para o Brazil o sr. 
Moisés da Cunha Outeiro e fa-
milia e.o sr. António Rodrigues 
do Rêgo. Que tenham uma feliz 
viagem, são os nossos desejos. 

--Está quási restabelecida asr.' 
Maria Exposta, mulher do sr. 
Marcelino Ferreira de Andrade, 
dum parto dificilimo, sendo ope-
rador o hábil médico dr. Miguel 
da Silva Fonseca. 
-- No passado domingo foi, 

baptisada uma filha do sr. José 
Martins Coutada. Foram padri-
nhos os srs. António da Costa e 
Ermelinda Crespo. 
--Receberam o_ sacramento do 

matrirrónío, no dia 10 do cor-
rente, Francisco Tomé da Silva 
e Carolina Ferra de Andrade. Um 
futuro cheio de felicidade é o 
que'lhes apetecemos. 
.;-=Prínciprou ontem a novena 
enr honra de $, José que vai 1se.r, 
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TABELA DE PREÇOS 
e 

Arroz Burma . . . . . ` 2$40 .. kilo ó 
Assucar extra. 5$70 » 

» branco .' 5$50 --
»  cristal 5$40 » é 
» amarelo claro 4$70 » i 

Sabão 1.a n .. 4$80 
» a 1'ricano . . . . 4$20 » e° ., 

Farinha milho branco 1$40 » o 
e Azeite 5$20 litro e 
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festejado no próximo dia 25 com COPANHIA 
missa solene e exposição do San-
tíssimo até à tarde, havendo f 
nessa ocasião um sermão,,—Hora 
de Adoração mensal ,,. E' de es-
perar que seja muito concorrido. 
—Partiu para a França o nos-

so amigo Valentim Pereira Braga, 
à procura de fortuna. Boa via-
gem e que seja bem sucedido. 
Estão muitos com os documen-
tos quási prontos para seguirem 
o mesmo destino. E' uma fébre 
de emigração que se apoderou 
de homens - sàdios e vão fazer 
muita falta à lavoura. — 

CÒ Lit O (S. ri--ìgo), 18. 

Nesta fréguesia, não -se notou 
aquele , entusiasmo dos tempos 
passados com a chamada festa 
do Carnaval, na sua manifesta-
ção pagã. Bom foi, para honra 
dêste povo. 
Todavia ainda se ouviu o trom-

betear das buzinas, 'a convida-
rem aos brinquedos. 
( Teme-sé deveras a carestia da 
vida que aumenta dia a dia. 
—Realizou-se o enlace matrimo-
nial do snr. João Rodrigues do 
Vale júnior com a snr .a Ana Di-
as da Cunha Barbosa, filha da 
ilustre lamilia Cunha Barbosa, e 
irmã do acreditado e importante 
negociante da Praça do Pôrto, Fe-
lix da Cunha Barbosa, sobrinho 
dos pais do noivo. Que sejam 
muito felizes é o que sinceramen-
te lhes desejo. 
—Felizmente a gripe deixou de 

apoquentar o bom povo desta 
fréguesia.' 

AGRADECIMENTO 
Pedindo desculpa- de 

qualquer possivel falta 
de agradecimento dé con-
dolencias manifestadas 
por motivo dos • faleci-
mentos de nossos saudo-
sos Pae e Tia, patentea-
mos a todos, por este 
meio, o nosso maior re-
conhecimento. 

Barcelos, :20 de ' Março 
de 1924. 

Elisa Selés Paes de Vilas-Boas 
Joaquim Paes de Vilas-Boas 

A'S SENHORAS 
Chapéus de senhora e 

menina, executa e modi- 
fica coir a máxima per-
feição e rapidez a preços 
módicos 

Maria AI. hiatos Ferreira 
R. Alcaides de Farta'. 

BARCELINIIOS 

EDITORA DO NINE 0 
Soc. An. de Resp. Littlitada 

Assembleia geral Ordinária 

A assembleia geral pa-
ra discutir e votar o re-
latório e contas e o pa-
recer do Conselho Fiscal, 
reune no dia 29 do cor-
rente, ás 16 horas, no edi-
fício da sociedade. , 

Barcelos, 1.1 de Março 
de 1924. 

O Presidente: 
' José Gomes de Matos Graça.  

Assembleia geral extraordinária 

A pedido da Direcção 
desta Cooperativa ' e_ de 
conformidade com o dis-
posto'no art.o l5 aos Es-
tatutos; - convoco a As-
sembleia Geral extraodi-
nária dos - sócios para o 
dia 27 do corrente, pelas 
14 horas, na sala das sés-
sões : da.. Ex.ma.' Camara 
Municipal, afim de se di= 
liberar sôbre o pedido 
de demissão dos corpos 
gerentes e, ou proceder 
a eléiçãó de novos corpos, 
ou resolverá liquidação 
da Cooperativa. 
Caso nesse dia não 

compareça a maioria dos 
sócios com vota; ficará 
a Assembleia Geral con-
xocada, sëgitiidõ_ ó, que 
dispõe o § 2.0 Art.-16, pa 
ra o dia 3 de abril e a 
mesma hora. - 

Barcelos, 12 de março 
de 1924. - 
Presidente da Assem 

oleia gerai. 
P.e José Francisco. Rios A'ova S, 

eA1._QTEI11•1> A 
Perdeu-se desde o -Ho-

tel Elvira até Santa-Ma' 
ria de Abade (Lugar dá 
Igreja). 
-• Em virtude.,-ide ter;do- 
cumentos que fazem- fal-
ta, roga-se rir pessoa que--
a achou o favor de ficar. 
com: o 'dinheiro que ela: 
contem- e'lánçá-la ao cor-' 
reio, dirigida á «Mer" 
càntil Bárcélens;a•'ve» 
n dã da Estação. 



TIPOGRAFIA ofícrnas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressãó; a timá ou mais cores. 

Capitai 

i 

mos. 

11•• .l • ITÁ1` 
1110111MIC,em - contos 

ENCADERNAÇAQ oficina érn que 
  se. tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perf tição e se-
gurança. 

n 

EMPREZA IUDUSTRIAL DE BARRE .GS,t, 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo, da Granja, 9 a 17-3Ar¿LELQS 

0 • 

•esxaçãa, Caspzssterïa e Me cÈr_arïa ir 

<l Executa-se, com= perfeição e rapidez, qualquer 
-••- encomenda, com grande vantagem e economia para  , 

} j 

?5 , os Snrs. Construtores e Proprretarros. 

;cara coiote•s•a•. 

+++ 

•►ntonio Barroso, 34 e 36 . i .... 

PAPELARIA  

EL 
,t 

,veredas por jupto ,e oJv ç-
talho, . de papeis •de..to-

das as qualidades, para impressão -e escri-
ta. Objetos de lfixo. para escritorio. 

Pua D. 

i 
Completo é váriaclo sortido -em casirrz'rás cha1es,-,= ++4 

+•• malhas,,panos crus, panos bratreos 
++4 , , ,, xt e muitos outros artigòs.44+ y ^+ 

q• Um _ bom ̂  sortido em miudesa8`  
t Z som≥ F ++ 

<i 7M 
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X , 
X 

X r. 

ce r 1." de D b. a^ ia, eZeIAI ro` 

Bacelas R Pua Infante-D. Henrique, 27 a 33 
uaRynciiana,1 á 7 

Ç1-a.á, ca •é eaelar.a_ 

t 

y arinrias 

x►, r 
• PREÇOS SEM COMPE T ENCIA.  

i !P 

T  

1,,S_gAPQ.i?ESE, PASSAGENS 

jVga1meúte , habilitadõ .Frent 

Passagens para, América, do Forte, f io c% 
Jaliéiro, Argentina,; Afz ira PQrtugu sá 

e mais portes, etc. Passaportes'-pará França; 
...  . spánha . 

iTrocurar, esta casa, é ter a certeza. de ' +, X 
que os seus` `contratos ¢''rão ̀sempre- te •`; 
mente cum ire qs, e de que 3os9•rs. passa , = •. 
geiros < 1seguirão ao, seu de'stin6 ,'sempre 
dentro da•-Iega:lidade. • t` 


